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O trabalho objetivou a descrição de um hamartoma folicular em canino. Uma 
cadela, raça Pinscher, com cinco anos e sete meses de idade, possuía uma 
proliferação na orelha esquerda, apresentando-se desde o nascimento e com 
lenta velocidade de crescimento. A paciente foi submetida ao exame físico. 
Optou-se pela biopsia excisional da lesão. O material obtido foi encaminhado 
para histopatologia. Clinicamente, o animal revelava normalidade dos 
parâmetros vitais. Contudo, durante a avaliação dermatológica evidenciou-se 
um nódulo, de abrangência dermosubcutânea, localizado na face convexa 
do pavilhão auricular esquerdo, com as dimensões de 1,2x0,8x0,8cm, e 
que apresentava consistência macia, base de inserção pedunculada, sem 
aderência a planos profundos, forma irregular e superfície íntegra. Não havia 
envolvimento de outras regiões tegumentares. A análise histopatológica 
detectou área nodular pouco delimitada formada pela multiplicação de 
unidades pilosebáceas uniformes bem diferenciadas (com folículos anágenos 
gigantes) e rodeadas por tecido colagenoso proliferado compactado. As 
glândulas sebáceas associadas a eles eram hiperplásicas e as glândulas apócrinas 
estavam bastante dilatadas e contendo material anfifílico inspissado. Não 
foram observados sinais de malignidade. O quadro morfológico foi compatível 
com hamartoma folicular. A cadela exibiu uma adequada recuperação pós-
operatória. O hamartoma folicular é uma anomalia congênita não neoplásica 
e de crescimento desordenado. Tem origem nos componentes celulares do 
próprio tecido, a partir de um erro inato na resposta celular a mensagens de 
citoquinas locais que atuam na organogênese. Não há predileção por região 
anatômica, raça ou sexo. Na espécie canina, o aparecimento de tal proliferação 
é raro e são desconhecidos os dados numéricos referentes à sua incidência. 
Diferentemente das neoplasias, possui progressão limitada, com retenção das 
dimensões ao longo do tempo. Tal observação foi similar com o caso descrito. 
Em caninos com tumorações cutâneas presentes desde a época do nascimento, 
deve-se incluir o hamartoma folicular como um dos diagnósticos diferenciais.
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Um felino fêmea, sem raça definida, seis anos de idade, pesando 4kg, 
foi atendido no Hospital de Clínica Veterinárias da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (CAV-UDESC), para avaliação pré-operatória 
(ovariossalpingohisterectomia). O animal se apresentava clinicamente 
saudável e como conduta pré-operatória foi solicitado hemograma completo. 
O sangue foi coletado por venopunção jugular e acondicionado em tubo 
contendo EDTA. Durante o processamento da amostra não foi possível 
a realização da contagem de eritrócitos por método automático devido a 
provável aglutinação eritrocitária, dessa forma foi realizada contagem em 
câmara de Neubauer com a amostra diluída em solução isotônica (PBS pH 
7,4). Durante a avaliação microscópica do esfregaço sanguíneo foi observada 
intensa aglutinação de eritrócitos. O teste de aglutinação em solução salina 
apresentou aglutinação positiva. O paciente não estava anêmico e/ou ictérico, 
descartando-se assim a anemia hemolítica imunomediada, causa comum de 
aglutinação eritrocitária em animais. Foi realizada nova coleta de amostras 
de sangue devido à suspeita de hemoaglutinação induzida por EDTA. As 
amostras sanguíneas foram acondicionadas em três diferentes tubos com 
anticoagulantes distintos, um tubo com EDTA 10%, outro com citrato de 
sódio 3,8% e o último contendo heparina sódica 5000UI/mL. A amostra com 
EDTA apresentou intensa aglutinação durante a avaliação microscópica do 
esfregaço sanguíneo, sendo que esta alteração não foi observada nas amostras 
tratadas com citrato de sódio ou heparina sódica. No teste de aglutinação em 
solução salina a amostra com EDTA apresentou resultado positivo com intensa 
aglutinação, já as outras amostras não apresentaram aglutinação eritrocitária, 
comprovando que o paciente apresentava hemoaglutinação induzida por 
EDTA. Este achado mostra a necessidade de se reconhecer a hemoaglutinação 
in vitro, prevenindo-se, assim, o diagnóstico errôneo de anemia hemolítica 
imunomediada e, consequentemente, a instalação do tratamento equivocado 
do paciente.
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Grande parte dos quimioterápicos em uso induz efeitos indesejáveis como 
toxicidade para medula óssea, anemia e leucopenia. A avaliação da toxicidade 
de novas substâncias citotóxicas antitumorais é essencial. O presente trabalho 
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